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O trabalho é um gigante que abato os
espiritos fracos e inconstantes, e elles
sempre amesquinhando-se vão vegetar
na ociosidade, no vicio, na perdição e na
miséria.

Nós, porém, ainda que fracos, ousamos
encaral-o face a face. Diante delle senti-
mos precárias as nossas forças,mas pen-
samos em nosso dever e trabalhando,
trabalhando sempre, havemos registrar
em nossas consciências o cumprimento
de um dever ou a satisfação de uma von-
tade.

Desde que o homem,ser sociavel, com-

prehendeu a sua missão sobre a terra,

desde que a humanidade foi sempre se
multiplicando e se congregando, e desde

que começaram a se desenvolver as fa-

culdades do homem,o cada vez mais des-

cobriam novas imperfeições em seu pa-

pel sobre a terra, o, conseqüência de sua

sociabilido.de, os misteres da vida co-

meçarara a apparecer : o homem teve ne-

cessidade do uma linguagem por meio

da qual podesse communicar aos seus

semelhantes os seus pensamentos, e de

um signal que lhe recordasse factos pas-
sados.

Creou-se a linguagem, o modo de fal-

lar. Fez-se uma convenção universal.
Por uma série de factos, penosa de se

descrever, nasceram os diversos idiomas

ou línguas ; e qual a outra necessidade

que immediatamente se apresentou?
A universalidade dos signaes.Formou-

se ou convencionou-se essa universali-

dade : o tempo aperfeiçoou-os.
A' mocidade compete agora servir-se

desses elementos,tel-os por ponto de par-
tida e ir sondar os arcanos de Minerva.

Em tudo isto, porém, esta o trabalho.

Nós o abraçamos : a nossa divisa nol-o

exige.
E' elle o nosso elemento, a penna nossa

espada, a ignorância nosso inimigo e o

terreno a conquistar— a inslrucção.
No bico da penna dos sábios ha um mo-

vimento, nesse movimento uma revolu-

ção intellectual, que é finalmente uma
victoria alcançada á ignorância.

Se nào tivermos inteira confiança na

penna jamais triumpharemos na luta

contra a ignorância em favor da in-
strucção, que é o que ha de mais útil a
um paiz.

O cidadão, que tiver trabalhado em fa-
vor desse tâo grande elemento do pro-
gresso, tem cumprido um dever de pa-
tiiota. Ella é a verdadeira prova pela
qual se deve julgar um povo e não pelos
seus costumes. Nella está a liberdade, eo

povo que a tiver adquirido pode desas-
sombrado litar um horisonte de immen-
sas grandezas, o calmo o descuidoso atra-

vessar o mar da vida sem temer o perigo.
Finalmente ella é o facho de luz que

allumia e alimenta o espirito da huma-
mdade I

LITTERATURA
A MISSÃO DA MULHER

A di.nzella ajoelha-se ante o altar.

O mancebo a imita.
Entrelaçam as mãos.
O sacerdote pronuncia algumas pala

vras e abençòa-os.
Trocam os anneis de alliança.
Está consummada a ceremonia singela

e grave do matrimônio.
Dois seres que se amam, dois corações

que se eoinprehendem, duas almas que se

estremecem, estão eternamente ligadas

perante Deos e os homens.
Os elos dessa cadêa eterna, elos bran-

dos e sagrados, que não roxeam os pulsos
nem envilecem, constituem a familia,

que é um dos mais sólidos pedes+aes da
sociedade, a familia—barreira opposta à

devassidão dos costumes, a familia-prin.

cipio primordial da moralidade dos povos-

Como não deve estremecer de jubil,o
de anhelos vagos, de sensações ignotas e

de doces temores o coração da donzella I

Como !
Ella vae trocar todo seu passado, um

passado de flores, os carinhos da mãi, os

beijos do pai, por um futuro desconhe.

cido 1

Por um futuro que ella sonha apenas
atravez de prismas illusorios I

Ella vae trocar a coroa de virgem.essa
coroa cândida de flores de larangeiras,

aureola brilhante que lhe resplandece

na fronte, pela coroa radiosa de esposa e

mais^tarde pela coroa sublime de mãe.

Dupla coroa cercada de constellações
scintillantes I

Dupla missão divina confiada ao sen

coração terno e bondoso !
O que ha ahi de mais bello e mais nobre?

O que ha ahi de mais tocante e augusto?

Ser esposa I ser mãi I

Ser esposa ó uma missão difficil.

Ser mãi o é ainda mais.
Ser mãi I Que responsabilidade immen-

sa ! que responsabilidade tremenda I

Ser mãi!
Guiar os primeiros passos vacillantes

de um ente novo que surge do nada ; en-

sinar-lhe a balbuciar as primeiras pala-

vras; fazer-lhe soletrar os primeiros

princípios de uma moral sã, pura e racio.

nal • implantar-lhe no espirito incerto as

noções de uma religião sublime, isenta

de superstições banaes, grosseiras e ódio-

sas : incutir-lhe no animo o amor da vir-

tude, de tudo quanto é grande e bello, eo

desprezo pelas vaidades e pelos vicios!

jormar emfim o futuro homem, é uma

missão que, bem entendidà7torna-se es-

pinhosa e às vezes impossível.
E' triste dizel-o, mas é uma verdade...

uma verdade cruel I
E' a conseqüência lógica de um erro

funesto, enraizado em nossos costumes :

_ a falta de instrucção na mulher I

A pouca instrucção que ellas recebem

nas escolas primarias, essa mesma étão

mesquinha, tão acanhada, tão defflciente.

tão falta de critério, que não as torna

aptas para desempenharem a sua sagrada

missão na terra!

A tamilia é a base da sociedade.

Na familia representa a mulher o mai

santo e o mais bello papel*.—o de formar

o futuro homem.
Da educação da mulher, portanto, nós
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assim o pensamos,depende a prosperidade
de uma nação.

Eduque-se.pois, a mulher; quebrem-se
de uma vez estes preconceitos estultos;
dè-se-lhe uma instrucção solida e varia-

da e teremos bons cidadãos, unia socie-

dademoralisada.
O.

A VIDA DO CAMPO

A vida do campo é um romance em que
a natureza associa-se ao homem em toda
a sua existência.

Nelle ella sempre risonha, magestosa,
e attrahente desprende-se do Creador e
vem como que ajudar o homem a sup-

portar as contrariedades da vida.
Esquece-se dos soculos que a tem ton-

tado, embalde, modificar, rejuvenesce,
apresenta a face bella de ingênua don-
zella e sorri aos mortaes.

Oh ! quão doce e agradável não ó a vida
do campo I...

Quem dirá que esse vivor não é viver,
e que essa vida é insipida e sem encan-
tos?...

A natureza dá-lhe tudo quanto ha de
bello, encantador e magestoso, desenro-
lando aos olhos do homem o mais per-
feito quadro do Creador. Apresenta vas-
tas campinas verdejantes e cobertas de
arvores floridas , imm .nsas pastagens
onde um sem numero de animaes pascein
durante o dia e a noite. Despido de sua
verde coma um aroma agreste que ene-
bria os habitantes do campo ,-. vao in-
censar as habitações. Tudo respira fra-

grancia I...
O canto do gallo vem sonoro despertar

o lavrador que apressado deixa o leito

para respirar o ar saudável da madru-

gada e ver nascer o dia, pondo tudo ern
actividado.

Meia hora depois a esposa o imita. Co-
meçam os trabalhos caseiros.

Depois de ter visto o sol magestoso
coroar os cimos das montanhas o â sua
chegada o denso nevoeiro so rarefazer,
depois de ter tomado uma chicara de
aromatico café,dirige-se parao trabalho.

Sua mulher administra o caseiro.
As crianças, essas travessas crianças

de nove annos, antes do nascer do sul
abandonam o leito e correm ao pateo,
vão ver as gallinhas, os porcos, os car-
neiros, os bois e finalmente vão ver or-
denharo leite ás vaccas no espaçoso cur-
ral dos bois. Ahi passam-se as mais inno-
centes scenas infantis da vida campestre.
ahi vê-se a perfeita imagem do homem
no paraíso — a innocencia.

Todas as travessuras, sem intençã0
malévola, elles praticam. Ora tocam a
vacca, arriscando offender o escravo que
munge o leite, ora bolem com um boi car
rancudo que alli está ao pé ruminando
ora dão com um pào na testa de um no-
vilho que se approxima e ora açulam os
cães atraz dos porcos. Tudo isto é acom.

punhado de phrases que traduzem a in-
nocencia destes habitantes do campo.

De repente somem, ninguém mais
os vê.

A hora da primeira refeição vem reu-
nir a familia.

Sentam-se à mesa onde as crianças não
cessam de mecher nos pratos, ora que-
rendo este, ora aquelle que ó mais pinta-
do, ora preferindo esta aquella iguaria,
ató que o velho pai lhes imponha silen-
cio com um ar severo e ao mesmo tempo
cheio de bondade.

A dona ila casa, sempre vigilante o in
cançarel, anda neste constante vae-vern.
da sala para a cozinhae d'alli paraasala.

Acabada esta primeira refeição tudo
volvo ao trabalho.

O lavrador pega em um grosso páo que
lhe serve de bordão o dirige-se á lavou-
ra. Sua mulher recomeça os trabalhos

¦ le casa, as crianças vão correr pelo cam-

po, armar laços para apanhar passari-
niris e fazer toda a sorte do travessuras

O sol continua sereno a sua carreira,
Na hora em quo os seus raios ficam per
pemliculares á terra tudo parece com"

pletamente quedo. Lá sob os densos ar.
bustos os passarinhos interrompem de
quando em quando o silencio que reina
rio espaço. Os animaes procuram a fresca
sombra das copadas arvores, os insectos
zumbem no espaço e ao longe ouve-se o
canto estridente e dissonante da cigarra.

Só o homem no seu trabalho não sonte
o sol abrazador e continua a revolver a
terra.

Finalmente sôa a hora da segunda re-
feição. Todos reunem-se em casa.

O calor ardente da hora, o exercicio
lo pesado trabalho o de longas caminha,
las dão ao lavrador uma còr vermelha, e
un seu rosto vê-se errar um sorriso de
'ittisfação vendo sua mulher e filhos que
tnciosos o esperam.Estes, de tanto correr
i pular pelos campos, apresentam tam-
bem essa còr angélica e rosada própria á
cutis finado que são dotados, e offegantes
le cançaço correm a seu pai pnra cou
lar-lhe as innocentes aventuras do dia^
is quaes elle com um paternal sorriso e
loin a verdadeira alegria de pai, ap-
Uauile.

Naquelle constante trabalhar no campo
empre reinam a alegria,a paz do ospiri-

i,(i,o verdadeiro amor pelo mundoe a ver.
.adeira apreciação da natureza.

Finalmente o sol foge o a noite vem
etinir esses pobres mortaes em torno do
una tosca mesa em suas habitações.

Ahi, durante tuna longa conversa ver-
liideiramente campestre, o somno vem
;,mvidal-os ao repouso.

T. Etraud.

Rio, 27 de Agosto do 1878.

PARTE SCIENTIFICA

Embora haja uma dilTerença assaz sen-
sivel entre a vida do homem e o vegetar
da flor, ha comtudo no seu viver peculiar

phases bom semelhantes se o.s cousido-
rarmos sob aspectos que dividimos em
physicos e moraes.

Trataremos em primeiro lugar dos
physicos.

A flor, desabrochaniloaoromperd'alva
mostra-se bella, louça e aljofarada com o
matutino e benevolo pranto do céo, cujos
pingos assemelham-se a finos brilhantes
engastados om suas pétalas; mais tarde,
castigada pelo rigor do ardente sol, em-
murchece ; porém recuperando nova-
mente seiva prodigalisada pelo rocio
nocturno dura mais, até que finalmente
pendida sobre sua tonue haste entrega as
folhas delicadas aos caprichos da incons-
tante brisa.

Homens semelhantes a estas flores ve-
mos que, nutridos pelo leite materno, fa-
zem-se membros da sociedade ; mas eis
que adoecem : tornam-se fracos e aca-
brunhadosatéque á força de medicamen-
tos, recuperam a saude, o alento e o vi-
gor perdidos ; finalmente vem o anjo da
morte com seu inexorável alfauge ceifar
uma vida, talvez, bem chorada pela so-
ciedade.

Assim como as flores ao desabrochar
são colhidas por impia mão, assim tam-
bem alguns mortaes têema felicidade de
o respirar por pouco tempo o ar vital,
evocados pelo anjo da morte.

Flores ha que vegetam sempre rachiti-
camente, embora procure o desvelado jar-
dineiro todos os meios a seu alcance para
dar-lhes sei va ; porém apenas consegue,
prolongar-lhes o triste vegetar, até que
um dia mirradas pelo sol são levadas
nas azas do tufão.

Assim conto estas flores, vivem ho-
mens sempro doentios, prolongando com
remédios sua vida tão tristonha.

O Altíssimo compadecido de seu viver
de ilores os tira desta terrena morada,
omle, talvez, maiores revezes os aguar-
dem, e livra-os deste abysmo de iliusões
e misérias chamado por nós—mundo.

Depois de havermos feito um rápido
esboço sobre a comparação da vida do
honiPin com o vegetar da flor, quanto ao
seu lado physico, passaremos a fazer a
mesma comparação sob oaspocto moral.

Prom ittoinus ser breve não só pela
escassez da matéria de quo nos oecupa-
mos e,uno Utn.iem porque o tempo urge.

A rosa, quo incontestavelmente mere-
co o titulo do rainha das flores, osten-
tando-se bella e vaidosa no jardim, atra-
he a cuüiça e a attenção geral; o como
quo parece sorrir com desdém para as
demais flores que a circuindaiti.

Hojo orgulhosa do seu aroma que ene-
bria os sentidos,de sua belieza que seduz,
de sua cor que revela apudicicia, não se
recorda de que amanha poderá ser mir-
rada pelus ardentes raios da alampada
Pheboa, ou desfolhada por mãos gros-
seiras o arremessada em um immundo
charco.

Anhelando ser colhida, para mostrar
seu resplendor nas salas, fere comtudo a
mão que a colhe, querendo deste modo
patentear sou enfado.
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Symbolo pemfeito da rosa é a donzella

vaidosa, fascinantee altiva, como aquel-
la flor, quando olhando sob ran cei ra e
com desdém parece dizer :—Vós não me
axcedeis em graças, em formosuras e

prendas naturaes.
Gomo a rosa, arde em desejos de ser

amada, contemplada e admirada ; como a
rosa, affecta desprezo, menoscabo aos
seus observadores e admi radores, e fere
o coração daquelle que. louco e inexpe-
riente , deixou-se prender pelos seus
atractivos.

Pobre louquinha I nem sequer pensa
no futuro... julga ser* perpetua a sua
belleza.

E no entanto amanhã uma enfermi-
dade pode desfigurar-lhe o semblante

que, outrora objecto de admiração, en-
tão o será de espanto e de horror I...

Ella chora, lastima-se, recorda-se com

pungente saudade dos dias felizes.
Porém o pranto não lhe restitue a bei-

eza, e a lembrança do passado augmen-
ta-lhe as dores, porquo esses mesmos, de
quem ella outrora desdenhava, hoje a
evitam... desprezam-na I

Finalmente vem a morte, e aquella
belleza outr'ora tão esplendonte confun-
de-se, agora, cora a vil argilla.

Inteiramente opposta á rosa é a vio-
leta • seu aroma é agradável e ameno,
sua côr revela a modéstia, pura, sem
affectação ; entretanto occulta-se entre
as suas folhas, parecendo assim querer
viver ignorada do mundo, o sómente_co-
nhocida pelo orvalho, seu caro amigo,
que lhohuiueilece o calix elhe dá alento.

Nada so assemelha tanto á violeta
como a virgem pura, bella e pudibunda ;
esta traho-se pela modéstia, aquella pelo
perfume. 'T. 

M

RABELAIS

(TllHI! 0 Ç. Ã 11 )

Os gênios são oppostos, us armas do
tempera diversa, na luta empenhada, no
século XVI, contra a idade media, que
resiste á morte, rostringindo-se apoz as
instituições quando terminou nas idéas ;
resistindo ainda nus conventos, nos par-
lamentos, na Sorbone, isto é, no próprio
seio da morto, quando ó vencida pelo es-

pirito.le vida. Violento c cruel combate
ondo brilha o reflexo d.igladio catholico

que assassinou Ramus, o o clarão das fo-

gueiras dos calvinistas que queimaram
Serveto.

A idade media é acommettida pelos
philologos, Budé, os Etienne, Etieune

Dolet; pelos poetas, Marot, Ronsard,
Joaquim du Bellay *, pelos reformadores
e pelos juristas.

Os philologos, restaurando as lettras

antigas, manifestam a identidade da al-

ma do mundo. Os poetas, pela riqueza

de seus versos, o arrojo do suas con-

cepções, a belleza do suas rimas^ e

o grande esplendor de suas inclinações
' attestamo fim das mortificações; can-

fresco das manhãs dos dias que vão nas-
cer, pássaros azues como o céo.

Os reformadores desthronama autori-
dade romana em proveito da conscien-
cia que saúdam como a rainha do mundo.
Os juristas, do pó e das cinzas das leis
feudaes, ressuscitam o direito o prepa-
ram a igualdade civil.

Por sua vez Rabelais apodera-se de
todos estes elemenlos. Porém sua arma
destruidora, sua espada afiada, reluzen-
te, sua formidável espada de Gargantua,
é a ironia. A ironia, com effeito, é o es-
tylo mais commum dos livros que o des-
potismo ou o fanatismo de seu tempo
obrigam a occultar, sob seu véo^ajus.:.
tiça, a verdade e o futuro.

Luciano, Petronio empregavam a iro-
nia nos momentos de cadência. Aulu-
Gelle imitou os em sentido contrario,
que entretanto dá o mesmo resultado.

A' cólera soberba eleonina de Juvenal
suecede o motejo de Marcial. A satyra
ilantesca dorme sobre o mármore de
Ravenna, e eu vejo escapar-so rindo,
das dobras de suas roupagens fúnebres
a zombaria subtil de Bocace e de Ariosto.

i\ Itália, sob este ponto de vista, tinha

precedido a França. Eu fallo da França
do século XVI, porque ninguém tinha
até então igualado a audácia de nossos
trovadores e trovistas.

Pulei, amigo de Lourenço de Medicis,
em seu poema Morgante, toca em
tudo que dominava no século XV : ec-

elfls-âSÜciis, iüoiiãi-oiiás, cavalheiros-õ
grandes senhores. Censura indiflerente-
mente paladinos e monges. Herdeiro dos
fabulistas, livre e alegre aldeão da Flo-
rença, poeta preferido dos popolani
grasse, sem estylo,sem methodo, segue
sua vontade, capriocio, como exprime
o lermo itnliano. Phílarete Chasles.
Satyrica, erudita, voluptuosa, tal era a
Itália no século XV.

Pulei, Pontano, o Pogge e Politeo ves-
tiam voluntariamente o trajo de Pulei-
nello, deixavam a penna pola espada do

Arlequin o folgavam sem tregoa. An-
nunciavam, trezentos annos antes, o es-

pirito zombeteiro, nivelador, revolucio-
nario do Diderot ede Benumarchais, o

humor erótico de Parny o muitas vezesa
attitude despeitada de Piron o de Vede,

a corrupção licenciosa do Orèbillon.
Nisto eu reconheço o amável e bom sen-

so dos romances philosophicos de Vol-

taire. Cândido, Zadlg, Lngcnu, Mearo-

mégas, são os predecessores dos condes

italianos. São facilmente reconhecidos

por certo ar d" parentesco que È o espi-

POESIA

EXCAVAÇÕES REALISTAS

II

Os vagalhões do mar baliam solnçantes

Nas pedras ponte-agndas da praia ura deserta,

E iam deslisar ao longe nas areias

A que a lua cheia dava uma côr incerta.

E entre montõos de pedra, desfigurado, inerte

Eu vi um corpo quieto co'a lividez dn morte,

E lancei a maldicçào eterna ao oceano

Que havia dado ao homem aquella negra sorte.

Na amplidão revoavam uns gemidos soltos

E ouvi uma voz dizer : o corpo que sem vida

Jaz prostrado p'ra sempre na praia entre rochedos

Não foi victima minha, é o corpo d'um suicida.

Oh I mar I oh I justo e bom I oh I doce pensador

Perdoa, ohi! tu que abriste leal e sem receio
* j „„„,,„,,,¦.,. „,.- Uh:>. :.'• « 2*il:xIaxJl7-

Tiô"Tre5gi;ivriíííríiTririijuii.i ja u e«n (uu.n;ie

0 que o mundo negava, o seu immenso seio.

0 que é o mundo ? Um cão de aspecto hediondo

Que morde o seu senhor quande elle o acaricia

Mixto do que é máo, um piiintano invisível,

rito juntamente com a graça. Rabelais

tam ao romper da aurora e ao orvalho

formado na escola italiana, avivou, com

seu bom humor gaulez, o espirito ita-

liano ; excedeu sua altivez e sua graça ;

completou o sorriso de Pulei e do Arios-

to com o riso satisfactorio de Grand-

gouier. Deu á satyra a grandeza da epo-

péa.
E' Homero salpicado do palme dormin-

do e roncando sob a latada.
T. Dumste.

(Continua.)

Calios onde não surge a luz clara do dia.

Por mini eu aborreço as musas ideaes
E quando oiu;o eu gemer a miséria, n'um canto,

Os grilos ile a fil h'rã o do plebeu que agiuiisa

A criança de fome debulhada em pranto,

E d'outro lado, as musicas, festivaes, continuas,

Nos bailes dos canalhas que inda uzam gravata,

Os bancos e as acçõts a referver em praça,

E a consciência vender-se por montões de prata ;

A torpe barregan, amante idolatrada,

Passeiar publicamente de braço co'os Romens

E a sociedade cnm ideaes sorrisos

Nos salões radiante abrir-lhe os braços seus.

Ao contemplar então a miséria que horronsa,

Nos antros em que habita a legião dos pobres,

E ouvindo logo perto as canções festivas

Que resoão eclwamlo nos salões dos nobres,



Quizera ser eu mesmo a própria Providencia

Ter a raiva intensa do animal feroz,

E (.um grande bisturi, enorme, sem medida,

Rasgar o ventre immenso dessa fera atroz.

Oh! morto que descanças lá na paz eterna

Se por milagre emfim volvesses tu á vida,

Olhando o teu algoz vèl-o-hias rindo,

Tranquillo se encobrindo coin luz amortecida.

2. de Agosto de 1878.

R. M. nos Santos Ju. ion.

DEVANEIOS

Quando as águias do espaço

Tombarem tristes ao chão,

E o arbusto mais viçoso

Vergar com o rijo tufão ;

As aves desanimadas
Nâo soltarão mais seus cantos,

As pliuitas serão rnirradas

E do céo não virão prantos.

Quando o nauta, —alma batida
Pelos vendavaes do norte,

Recuar, pois, sua barca

Ao mar iracundo e forte,

Quando a fonte estiver queda
E, jamais agua jorn.r,
E minha alma fòr tristonha

D'alegria se agradar ;

Enlão meu corpo é exangue,

Meu fallar tristes gemidos,

Meu nome barco encalhado

Nos mares dos esquecidos...

A desgraça densa nuvem

Que vem dos céos destemida,

Ennegrecer de repeule

Meu horisonte de vida.

E quando eu vir neste mundo

Negarem a mim pobre pão,
E eu andar pela rua

Com a voz cravada no chão;

Do olhar teu rolarão...

Umas lagrimas sentidas

Como meios applicados

Sobre almas já perdidas.

Longe, bem longe do torrão natal,

Triste, pensando no futuro meu,

De ti recordo com amor ainda

Lembrado embora do desprezo teu !

Inibi que queira, men amor, eu juro,

Vner no mundo sem de ti lembrar,

Nào posso, ao menos, ura instante só

|>;,Ê„ar iludia sem em ti pensar I...

Eiinpianto tu, que rne juraste amor,

(Jue muitas vezes me pediste um beijo,

,lá me repelles para um outro amar.

Calcando nos pús o teu jurar seu pejo !

Triste, pensando nos ultrages teus,

Com pena vendo o teu soffrer bem perto ;

A Deus envio meu assíduos rogos

P'ra que te ausente ao perigo certo !

De imite e dia em trabalhar sem lim ;

Volvendo os olhos no passado meu,
n„ ,; .-.•.. .-i.'  ¦-.  ..:-!-
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Lembi iii" embora do desprezo leu !

V. Silva.

Corte—78.
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E's bella como a rosa abrindo o calix

Ao lindo despontar do claro ilia ;
E's bella como a rolo nos arbustos

Desprendendo seu rolo de harmonia !

E's bella como os cantos maviosos

Dos pássaros, de tarde, cá no sul ;

E's bella como a estrella scinlillante

Que burila brandamente o manto azul.

E's bella como as nuvens que vagueiam

Pelo espaço, tocadas pelo sol ;

E's bella como a lua temerosa

Apressada fugindo do arrebol...

E's bella como as ondas argentadas

Pelos raios da lua n'amplidão;

E's bella como a flor, ao romper d'alva

Batida pela brisa, em solidão.

E's bella como a ondina preguiçosa

Mansamente vagando pelo mar...

E's tão belln... meu Deos, tantas bcllezas

Eu, pobre, não as posso desenhar...

AveIjUH Andrade.

Rio—78.

VARIEMDE

Uma palavra sublime de amor maternal.—Um

sujeito-encontra n'uni cemitério uma senhora

vestida toda de preto.
Que é isso ? diz-lhe elle ; ha tanto tempo

que auda dc luto por scu filho?

A mãi respondeu singelamente*

E elle não continua a e»lar morto !

Oh! mais I Vós tendes para a expressão de

vosso amor uma i nguígmi pai titular, como

dos anjos I

Certo indivíduo, tendo ido visitar um dos

seus amigos, notou um quei/o na sua bibliotheca.

Empresta-me esse livro? disse o primeiro

Não, respondeu o outro, pois é um origi-

Ml, a tu tens sabes quc os originaes nunca

hem das livrarias.

¦'\

Uni sugéito, extraordinariamente feio, diri-

gio-se a um famoso pintor para lhe lirar o retrato.

Acabado este, todos o acharão fiel, menos o dono,

que muito se zangou da semelhança, e disse que

nãu pagava e nem o queria. O retratista, longe

de affligir-se, nenhuma duvida pôz em ficar com-

o retrato, e por ultimo disse muito satisfeito.

Como o Sr. não quer o seu retrato, eu llie porei*

um rabo, e o venderei na minha taboleta por

«macaco.»
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